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RESUMO - Atividades antrópicas, principalmente nas áreas de recarga das nascentes, contribuem para o 

desequilíbrio hidrológico, proporcionando, especialmente, a distribuição de água irregularmente. O uso do 
solo com pastagem extensiva sem um manejo adequado tem degradado parte da paisagem na região Sul do 

Estado de Minas Gerais, particularmente nos ambientes de solos mais instáveis situados em topografia 

acidentada. Desse modo, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o potencial de recarga da sub-bacia das 
Posses, município de Extrema, MG, em função dos atributos fisiográficos, pedológicos e topográficos. Os 

atributos de solos e topográficos indicam uma potencialidade média / boa de recarga de água no solo em 

62% da área, o que aliado aos atributos fisiográficos favoráveis desta sub-bacia de cabeceira apontam para 

uma condição relativamente sustentável, a qual pode ainda ser melhorada com a implantação de práticas 
adequadas de conservação do solo e da água, principalmente nos 38% restantes da sub-bacia.   

 

Palavras-chave: recarga de água, conservação do solo e da água, infiltração de água no solo, rede de 
drenagem, bacia hidrográfica.  
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ABSTRACT - Anthropic activities, mainly on areas of spring recharging, contribute to the hydrological 

imbalance, providing, especially the irregular water distribution. The land use with extensive pasture without 

an adequate management has degraded part of the landscape in southern Minas Gerais state, mainly on more 
unstable soils environments situated on irregular topography. In this way, the objective of this work was 

evaluate the physiographical, pedological and topographical properties on estimation of potential for soil 

water recharging at Posses sub-basin, Extrema country, MG. The soil and topographical properties indicate a 
medium / good potential for soil water recharge on 62% of the area, which in association with the favorable 

physiographical properties of this headwater sub-basin suggest a relatively sustainable condition that can still 

be improved with implantation of adequate soil and water conservation practices, mainly on remaining 38% 

of the sub-basin area.  
 

Key words: Water recharge, soil and water conservation, soil water infiltration into the soil, drainage net, 

watershed. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Estudos hidrológicos são ferramentas 

importantes para o entendimento da dinâmica 

da água em bacias hidrográficas e as 

consequências ambientais decorrentes da 

atividade antrópica, uma vez que fornecem 

elementos e dados que proporcionam uma visão 

holística do ambiente solo, água e vegetação, e 

dos efeitos do uso e manejo do solo na 

capacidade de infiltração de água e, 

consequentemente, na recarga de água no solo. 

Uma bacia hidrográfica pode ser definida 

como a área de captação natural da precipitação 

pluviométrica, limitada por divisores de águas, 

no interior da qual ocorre a captação de água da 

chuva e esta converge para uma única saída 

(Tucci, 1997).  Consideram-se dados 

fisiográficos de uma bacia hidrográfica todos 

aqueles que podem ser extraídos de mapas, 

fotografias aéreas e imagens de satélite, 

medidos diretamente ou expressos por índices 

(Tucci, 2002). 

Atividades antrópicas em bacias 

hidrográficas, principalmente nas áreas de 

recarga das nascentes, influenciam no 

escoamento superficial e, consequentemente, na 

erosão do solo desfavorecendo a infiltração de 

água e contribuindo para o rompimento do 

equilíbrio ambiental, proporcionando, 

especialmente, inadequada redistribuição de 

água no sistema. 

Estudos sobre o uso e manejo do solo em 

áreas de recarga de nascentes são cada vez mais 

necessários. No caso de nascentes, há notório 

interesse na preservação e melhoria da 

qualidade, quantidade e uniformidade na 

produção de água.  

A topografia também interfere no potencial 

de recarga de água, pois terrenos com maior 

declive tendem a escoar mais água pela 

superfície e reduzir a infiltração, diminuindo a 

recarga de água no solo.  

O manejo adequado do solo em bacias 

hidrográficas é a forma mais eficiente de uso 

dos recursos hídricos de uma região, pois visa à 

preservação da quantidade e qualidade da água. 

A sub-bacia das Posses, localizada no 

município de Extrema, MG, é parte da região 

que compõe o Sistema Cantareira, um dos 

maiores sistemas de abastecimento público do 

mundo (Whately & Cunha, 2006).  

Esta sub-bacia de cabeceira tem como uso 

predominante do solo as pastagens degradadas 

(Lima, 2010). A reduzida cobertura vegetal e o 

manejo incorreto do solo reduzem a infiltração 

de água nestes sistemas, podendo reduzir a 

vazão em nascentes, riachos e rios. Desse 

modo, este trabalho se propõe a estimar o 

potencial de recarga subterrânea, de forma 

qualitativa, tendo-se como referência os 

aspectos fisiográficos, de solos e de relevo na 

sub-bacia das Posses, município de Extrema, 

Sul do Estado de Minas Gerais, o que permitirá 

inferir sobre o comportamento de outras bacias 

de drenagem na região. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área de estudo possui 1.196,7 hectares e 

compreende a Sub-bacia Hidrográfica das 

Posses, localizada no município de Extrema, no 

Sul do Estado de Minas Gerais (Figura 1).  
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Figura 1. Mapa de localização, topografia e da rede de drenagem da Sub-bacia das Posses, 

Extrema (MG) 

 

Esta sub-bacia está inserida na Unidade de 

Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos 

(UPGRH) da Bacia Hidrográfica do Rio 

Piracicaba/Jaguari (PJ1) e inserida no bioma 

Mata Atlântica segundo Inventário Florestal de 

Minas Gerais (IEF, 2009). O rio Jaguari é um 

dos rios que abastece o Reservatório do Sistema 

Cantareira no Estado de São Paulo. Situa-se 

entre as coordenadas UTM 374.500 e 371.500 

de longitude E e entre 7.468.200 e 7.474.800 de 

latitude S (Datum SAD 69, Zona 23S) e entre 

as altitudes de 1.144 e 1.739 m (bacia de 

cabeceira). O clima na sub-bacia é do tipo Cwb, 

de acordo com a classificação de Köppen, 

caracterizado como mesotérmico de verões 

brandos e suaves, e estiagem de inverno. A 

temperatura média anual é de 18°C, tendo nos 

meses mais quente e mais frio temperaturas 

médias de 25,6°C e 13,1°C, respectivamente, 

com ocorrência de geadas anuais, e precipitação 

média anual de 1.477 mm (ANA, 2008).  

O mapa com a distribuição das fases de 

relevo foi gerado a partir das curvas de nível 

representadas na planta topográfica da área de 

estudo. O levantamento de solos foi realizado 

de acordo com os procedimentos normativos de 

EMBRAPA (1995); foram abertas 21 

trincheiras para coleta das amostras de solo e 

caracterização dos horizontes e a partir desta 

classificação, os solos foram classificados de 

acordo com EMBRAPA (2006).  

Foram determinados os parâmetros 

fisiográficos listados a seguir: área de 

drenagem, perímetro, comprimento axial, 

largura média, coeficiente de compacidade, 

fator de forma, número de cursos d’água, 

comprimento total dos cursos d’água, 

comprimento do curso d’água principal, 

densidade de drenagem, extensão média do 

escoamento superficial, desnível topográfico 

máximo da bacia e declividade de álveo, 

representando um conjunto de informações 

técnicas essenciais à gestão dos recursos 

hídricos. As informações sobre a rede de 

drenagem e forma da bacia foram obtidas após 

digitalização de mapas cartográficos (arquivos 

do software AUTOCAD 2004). 

Os coeficientes de avaliação da forma, 

drenagem e relevo da sub-bacia foram 

calculados segundo as metodologias de Vilella 

& Mattos (1975) e Tucci (1997). Os 

coeficientes utilizados para quantificar a 

influência da forma superficial da sub-bacia 
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hidrográfica no seu modo de resposta à 

ocorrência de precipitação foram: 

a) Coeficiente de compacidade (Kc):  

Kc = PBH/Pc 

Onde: PBH é o perímetro da bacia; e Pc é o 

perímetro de um círculo de área igual a da sub-

bacia. Quanto mais próximo da unidade for este 

coeficiente, mais a sub-bacia se assemelha a um 

círculo. Assim, pode-se resumi-lo da seguinte 

forma: 1,00 a 1,25 = sub-bacia com alta 

propensão a enchentes; 1,25 a 1,50 = sub-bacia 

com tendência mediana a grandes enchentes; e 

> 1,50 = sub-bacia não sujeita a grandes 

enchentes. 

b) Fator de forma (Kf):  

Kf = Lmédio/Lax 

Onde: Lmédio é o comprimento médio da sub-

bacia; e Lax é o seu comprimento axial, em km. 

O fator de forma pode assumir os seguintes 

valores: 1,00 a 0,75 = sujeito a enchentes; 0,75 

a 0,50 = tendência mediana a enchentes; e < 

0,50 = não sujeito a enchentes. 

c) Índice de conformação (Ic):  

Ic = ABH/L
2

ax 

Onde: ABH é a área da sub-bacia hidrográfica; e 

L
2

ax é um quadrado de lado igual ao 

comprimento axial da sub-bacia. Neste 

coeficiente, quanto mais próximo do valor 1,0 

maior a propensão à enchentes, pois a sub-bacia 

fica cada vez mais próxima de um quadrado. 

Para a análise da rede de drenagem, 

inicialmente, o sistema foi classificado segundo 

a metodologia de Strahler (1957), empregando-

se as seguintes determinações: 

a) Densidade de drenagem (Dd):  

Dd (km km
-2

) = Σ L / ABH 

Onde: L é o comprimento total dos canais; e 

ABH é a área da sub-bacia hidrográfica. 

b) Densidade da rede de drenagem (DR):  

DR (km
-2

) = N/ ABH 

Onde: N é o número total de cursos d’água. 

c) Extensão média do escoamento 

superficial (Cm):  

Cm (km) = 1/ (4 x Dd) 

d) Sinuosidade do curso d’água principal 

(S):  

S = L/Lt 

Onde: L é o comprimento do seu canal 

principal; e Lt é o comprimento do seu 

talvegue, medidos em linha reta. 

e) A declividade do curso d’água principal 

(S) foi determinada por 3 métodos:  

S1 (%) = (h1 x 100)/L 

Onde: h1 é a diferença entre as cotas da 

nascente e da seção de controle;  

S2 (%) = (h2/L) x 100 

Onde: h2 é a altura de um triângulo de área 

igual à área sob o perfil do curso d’água 

principal;  

S3 (%) = (ΣLi/Σ(Li/√Di))2 x 100 

Onde: Li é o comprimento do respectivo trecho; 

e Di é a declividade do mesmo. 

Na caracterização do relevo da bacia foram 

avaliados:  

a) Declividade da sub-bacia (I):  

I(%) = (D/ABH) x ΣCNi x 100 

Onde: D é a equidistância entre as curvas de 

nível (m); e ΣCNi é o comprimento total das 

curvas de nível (m). A área da sub-bacia deve 

estar em m
2
;  

b) Elevação média da sub-bacia 

hidrográfica (E):  

E (m) = Σ(ei x ai) x ABH 

Onde: ei é a elevação média entre duas curvas 

de nível consecutivas (m); ai é a área entre as 

curvas de nível (km
2
); e ABH é a área da sub-

bacia hidrográfica.  

Foi realizada neste trabalho, juntamente com 

a caracterização fisiográfica da sub-bacia, a 

avaliação do potencial de recarga em relação ao 

relevo, tipo de horizonte A e classe de solo. 

Para isto, realizou-se o exame morfológico e a 

coleta de amostras de solo de acordo com os 

procedimentos recomendados por Santos et al. 

(2005), sendo os solos classificados de acordo 

com EMBRAPA (2006). 

Com base nas classes de solos identificadas 

na sub-bacia, relevo e tipo de horizonte A 

avaliou-se a capacidade potencial de recarga de 

água, sendo que cada área considerada recebeu 

um valor indicando esse potencial. 

A metodologia utilizada foi proposta por 

Araújo (2006) e adaptada por Menezes et al. 

(2009) (Tabela 1), classificando o potencial de 

recarga de água do solo a partir do cruzamento 

de informações relacionadas à classe de solo, 

tipo de horizonte A e fase de relevo. Foram 

atribuídos valores a cada classe de solo, tipo de 

horizonte A e fase de relevo presente na sub-

bacia das Posses, valores estes variando de 1 a 

4. Os valores mais altos indicam solo, horizonte 

A e relevo mais favoráveis à infiltração e 

recarga de água no solo, enquanto que menores 

valores indicam locais menos favoráveis.  
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Tabela 1. Valores atribuídos aos critérios selecionados para interpretação da potencialidade de 

recarga de água na sub-bacia das Posses, Extrema (MG) (Menezes et al., 2009, adaptado de Araújo, 

2006) 

Valor Classe de solo 

Tipo de 

horizonte A Fase de relevo 

1 Solos rasos (CX, RL) A fraco Montanhoso 

2 CH A moderado 

Ondulado e forte 

ondulado 

3 Solos intermediários (C em associação com L) A proeminente 

Plano e suave 

ondulado 

4 Solos profundos (L, G e RY) A húmico - 

CX – Cambissolo Háplico; RL – Neossolo Litólico; CH – Cambissolo Húmico; C- Cambissolo; L – 

Latossolo; G – Gleissolo; RY – Neossolo Flúvico. 

 

Em relação às classes de solos, estas foram 

caracterizadas quanto à profundidade: solos 

mais profundos, que não possuem 

impedimentos à infiltração, estão menos 

sujeitos ao processo de escoamento superficial 

e erosão, favorecendo uma maior recarga de 

água. 

Em relação aos tipos de horizonte A, esses 

apresentam, geralmente, maiores teores de 

matéria orgânica, o que favorece a retenção de 

água e o processo inicial de infiltração.  

No tocante às fases de relevo, em condições 

equiparáveis, quanto maior a declividade, maior 

o escoamento superficial, menor a infiltração e, 

consequentemente, menor é seu valor com 

respeito à recarga de água. O contrário ocorre 

em relevos mais planos. 

No presente trabalho, em função da 

ocorrência do Argissolo Vermelho-Amarelo, o 

qual não estava contemplado na metodologia de 

referência (Araújo, 2006; Menezes et al., 2009), 

considerando-se os atributos deste solo, 

principalmente profundidade e gradiente 

textural entre os horizontes B e A, o mesmo foi 

enquadrado na classe de solos intermediários 

em relação à potencialidade de recarga de água. 

Os dados foram então cruzados, 

multiplicando-se os valores atribuídos para 

classe de solo quanto à profundidade, aos tipos 

de horizonte A e às fases de relevo. Valores 

encontrados entre 1 e 6 são considerados baixo 

potencial de recarga; valores de 7 a 12 são 

considerados de médio potencial; e valores 

entre 13 e 36, são considerados de alto 

potencial de recarga de água.  

Após analisados os atributos da rede de 

drenagem da sub-bacia das Posses e o potencial 

de recarga de água com base nos atributos 

pedológicos e topográficos, realizou-se uma 

abordagem conjunta da situação em que se 

encontra a sub-bacia em questão. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os relevos de maior expressão geográfica 

são o forte ondulado e ondulado (Figura 2). Os 

solos dominantes na sub-bacia são o Argissolo 

Vermelho-Amarelo, Cambissolos Háplico e 

Húmico, e Neossolos Litólico e Flúvico (Figura 

3). Os pontos apresentados na Figura 3 

correspondem às trincheiras que foram abertas 

para caracterização dos horizontes e posterior 

classificação do solo. 

Em relação aos atributos da rede de 

drenagem da sub-bacia das Posses, esta 

apresentou comprimento axial de 7,35 km, 

largura média de 2,1 km e comprimento do 

talvegue de 6,7 km. Na Figura 1 observa-se o 

mapa da rede de drenagem da sub-bacia. O 

coeficiente de compacidade (Kc) foi de 1,63 e o 

fator de forma (Kf) de 0,29. 
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Figura 2. Mapa das fases de relevo da Sub-bacia das Posses, Extrema (MG) 

 

Figura 3. Mapa das classes de solos da Sub-bacia das Posses, Extrema (MG) 
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Estes resultados indicam que a sub-bacia, em 

condições normais de precipitação 

pluviométrica, não está sujeita a grandes 

enchentes, já que a forma alongada favorece um 

fluxo mais distribuído ao longo de todo o canal 

principal, produzindo cheias de volume inferior 

quando comparada a uma sub-bacia de forma 

circular. Em sub-bacia de forma próxima da 

circular, os escoamentos convergem em 

instantes similares para pontos próximos, 

aumentando rapidamente o deflúvio acumulado 

para o canal principal da sub-bacia, os 

processos erosivos, o assoreamento e o risco de 

enchentes. Em uma sub-bacia alongada como 

esta do presente trabalho, o deflúvio ocorre em 

pontos distantes e com tempos diferentes para 

estes escoamentos chegarem ao mesmo ponto 

do canal principal, resultando em menor vazão 

(Costa et al., 2008).  

O índice de conformação (Ic) de 0,22 indica, 

igualmente, uma baixa propensão a enchentes 

na sub-bacia. Com a forma mais próxima a de 

um retângulo do que de um quadrado, um alto 

nível de escoamento é favorecido. Oliveira et al. 

(2012) encontraram um Ic de 0,48 para a Sub-

bacia do Salto, adjacente à sub-bacia deste 

trabalho, indicando que àquela não está sujeita 

à enchentes, pois sua forma não se assemelha a 

um quadrado. A sub-bacia foi classificada 

como de 3
a
 ordem (Strahler), com 59 cursos 

d’água, número este de expressiva importância 

no incremento da recarga de água no solo e 

consonante com caráter de cabeceira desta sub-

bacia.  
A densidade de drenagem reflete a propriedade 

de transmissibilidade do terreno e, 

consequentemente, a sua suscetibilidade à erosão 

(Oliveira et al., 2012). A densidade de drenagem 

(Dd) foi de 2,79 km km
-2

, sendo considerada 

bem drenada, e com uma densidade da rede de 

drenagem (Dr) igual a 4,93 canais km
-2

. Valores 

baixos de densidade de drenagem estão geralmente 

associados a regiões de rochas permeáveis e de 
regime pluviométrico caracterizado por chuvas de 

baixa intensidade ou pouca concentração da 

precipitação (Collares, 2000). A elevada Dd da sub-
bacia indicou que a área é pouco permeável, 

também relatado nos estudos de Oliveira et al. 

(2012). Este fator deve ser sempre monitorado haja 

vista que a utilização dos recursos hídricos 
decorrentes da urbanização e agricultura pode 

alterar a Dd vindo a influenciar na disponibilidade 

de água (Collares, 2000).  A extensão média do 
escoamento superficial (Cm) antes de se estabilizar 

ao longo de um canal guarda uma estreita relação 

com a Dd, sendo de 0,089 km (89 m). 

A sinuosidade do curso d’água principal (S) 

foi de 1,26%. A declividade do curso d’água 

principal no primeiro método (S1) foi de 

3,31%, 1,28% considerando o segundo método 

(S2) e 1,32% para o terceiro (S3). Na Figura 4 

observa-se o perfil do curso d’água principal. 

Nos primeiros 1000 m deste curso d’água 

ocorre a maior declividade do talvegue (cerca 

de 60 a 70% da declividade total), indicando 

que a cabeceira da sub-bacia está propícia a 

perdas de solo e água, e consequente menor 

recarga. A segunda parte do curso d’água é 

amplamente dominante e caracterizada por ser 

mais suave, indicando ser uma área de 

deposição de sedimentos (Figura 4). 

 

 
Figura 4. Perfil do curso d’água principal da Sub-bacia das Posses, Extrema (MG). *Sobrelevação 

10. 
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A fase de relevo predominante na sub-

bacia das Posses é forte ondulado ocorrendo em 

60% da área total da sub-bacia. Este relevo 

condiz com a variação topográfica de 20 a 45% 

de declividade. Ocorre ainda nesta área, em 

grande extensão, a fase de relevo caracterizada 

como ondulado, compreendendo 22% da área 

total. Caracterizando assim a sub-bacia como 

uma área de cabeceira a qual pode contribuir 

para recarga, e ao mesmo tempo é caracterizada 

também como área prioritária de conservação 

por estar mais propícia a erosão hídrica.  

A altitude média da sub-bacia é de 

1.134,5 m. Na sub-bacia adjacente Oliveira et 

al. (2012) encontraram resultados similares, 

com uma altitude média de 1.148 m e 

declividade média de 22,3% (relevo forte 

ondulado). Este tipo de relevo pode favorecer o 

escoamento lateral de água no solo, tornando 

esta sub-bacia susceptível a erosão hídrica, 

sendo necessária à adoção de um manejo 

conservacionista que possibilite a retenção e o 

escoamento disciplinado da água (Oliveira et 

al., 2012). 

As áreas de cabeceira são importantes áreas 

de recarga, onde ocorre a convergência do fluxo 

de água em superficial e subterrâneo, 

constituindo importante etapa do ciclo 

hidrológico. Quando essas áreas de cabeceira 

encontram-se degradadas, o fluxo superficial é 

superior ao esperado, incrementando a erosão 

hídrica, reduzindo a infiltração e a recarga de 

água no solo.  

A maior declividade na região das 

cabeceiras é responsável pela maior velocidade 

das águas, o que também favorece a ocorrência 

do escoamento superficial e posteriores 

processos erosivos e a diminuição da infiltração 

de água no solo.  

A degradação dessas áreas, seja pelo 

desmatamento e/ou, pela ocupação irregular do 

terreno, é responsável, em grande parte, pela 

redução gradual da quantidade e da qualidade 

de água disponível no sistema. 

Em relação aos atributos pedológicos, a 

grande maioria dos solos foi enquadrada como 

moderadamente profunda (Tabela 2), condição 

intermediária em termos de volume de 

armazenamento de água. O Neossolo Flúvico e 

o Cambissolo Húmico indicam um alto 

potencial de recarga (Figura 5). O Cambissolo 

Húmico ocupa 119,67 ha da área da sub-bacia, 

o que corresponde a 10% do total. O 

Cambissolo Háplico ocupa 347,04 ha (29%), o 

Argissolo Vermelho-Amarelo ocupa 490,62 ha 

(41%), o Neossolo Flúvico 131,62 ha (11%) e o 

Neossolo Litólico 107,70 ha (9%).  O 

Cambissolo Háplico e Neossolo Litólico 

indicam baixo potencial de recarga, o que 

representa 38% da sub-bacia. O Argissolo 

Vermelho-Amarelo indica médio potencial de 

recarga de água (41% da área da sub-bacia).   

 

Tabela 2. Classes de solos, tipos de horizonte A, profundidade, textura, fases de relevo e potencial 

de recarga de água no solo na Sub-bacia das Posses, Extrema (MG), com base no mapeamento 

pedológico 

Classe 

de solo 

Tipo de 
horizonte 

A Profundidade Textura 

Fase de 

Relevo 

Potencial 
de 

recarga 

CH Húmico 

Moderadamente 

profundo Argilosa 

Forte 

ondulado Bom 

CH Húmico 

Moderadamente 

profundo Argilosa Ondulado Bom 

CX Moderado 
Moderadamente 

profundo Média Ondulado Baixo 

CX Moderado 

Moderadamente 

profundo Média 

Forte 

ondulado Baixo 

CX Moderado 

Moderadamente 

profundo Argilosa 

Forte 

ondulado Baixo 

CX Moderado 

Moderadamente 

profundo Argilosa Ondulado Baixo 

CX Moderado 

Moderadamente 

profundo Argilosa Ondulado Baixo 

CX Moderado 
Moderadamente 

profundo Argilosa Ondulado Baixo 
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CX Moderado 

Moderadamente 

profundo Argilosa Ondulado Baixo 

CX Moderado 
Moderadamente 

profundo Média Ondulado Baixo 

CX Moderado 

Moderadamente 

profundo Média 

Forte 

ondulado Baixo 

PVA Moderado 

Moderadamente 

profundo Arenosa/média Ondulado Médio 

PVA Moderado 

Moderadamente 

profundo Média/argilosa Ondulado Médio 

PVA Moderado 

Moderadamente 

profundo Média/argilosa 

Forte 

ondulado Médio 

PVA Moderado 
Moderadamente 

profundo 
Argilosa/muito 

argilosa Ondulado Médio 

PVA Moderado 

Moderadamente 

profundo Média/argilosa Ondulado Médio 

PVA Moderado 
Moderadamente 

profundo 
Argilosa/muito 

argilosa Ondulado Médio 

RL Moderado Raso Argilosa Montanhoso Baixo 

RL Moderado Raso Média Montanhoso Baixo 

RL Moderado Raso Argilosa Montanhoso Baixo 

RY Moderado Profundo Indiscriminada 
Plano de 
várzea Bom 

CH: Cambissolo Húmico; CX: Cambissolo Háplico; PVA: Argissolo Vermelho-Amarelo; RL: 

Neossolo Litólico; RY: Neossolo Flúvico 

 
Figura 5. Mapa da potencialidade de recarga de água no solo da sub-bacia das Posses, Extrema 

(MG) 
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Solos com horizontes superficiais que 

apresentam maior teor de matéria orgânica e 

horizontes mais espessos favorecem a 

infiltração de água (Cambissolo Húmico).  O 

Neossolo Flúvico também favorece a recarga de 

água principalmente devido à sua localização 

na parte baixa da sub-bacia, captando a água 

que escoa desde a cabeceira e, além disso, não 

há no perfil deste solo impedimentos físicos à 

infiltração, verificados durante os trabalhos de 

campo. O Cambissolo Háplico favorece o 

escoamento superficial em relação ao 

subterrâneo (Curi et al., 1994; Santos et al., 

1998), bem como o Neossolo Litólico, que 

além das suas limitações morfológicas, sua 

localização na parte mais acidentada da sub-

bacia não favorece a recarga.  

O Neossolo Flúvico indica bom potencial de 

recarga por estar presente em uma posição 

privilegiada na paisagem, próximo à rede de 

drenagem, e devido apresentar  relevo plano de 

várzea. O Cambissolo Háplico e o Neossolo 

Litólico estão associados à baixa infiltração, 

com consequente diminuição da sua 

contribuição em relação à recarga de água. 

Estudo em Cambissolos situados em relevo 

acidentado, em sub-bacia com Mata Atlântica, 

na região da Serra do Mar, indicam baixo 

potencial de recarga, devido ao potencial 

gravitacional da água nos solos mais declivosos 

ser maior em relação às áreas mais baixas, 

aumentando o escoamento na superfície e 

decrescendo a infiltração de água com o 

incremento da profundidade (Ranzini et al., 

2004). Uma das alternativas para minimizar os 

efeitos do baixo potencial de recarga é a 

manutenção de uma eficiente cobertura vegetal, 

com destaque para a Mata Atlântica (Menezes 

et al., 2009), e implantação de práticas 

adequadas de manejo que diminuam as perdas 

de água por erosão hídrica. 

A manutenção dessa cobertura vegetal vai 

acarretar maior lentidão da movimentação de 

água em direção aos respectivos cursos, 

diminuição do escoamento superficial e 

influenciando, até mesmo, uma maior retenção 

de água pelos solos no período chuvoso 

(Cardoso et al., 2006).  

É importante ressaltar, também, que os 

dados de precipitação são fundamentais para o 

controle da recarga, bem como para a previsão 

da quantidade de água acumulada. Não basta 

que o terreno tenha condições favoráveis, 

necessitando haver contribuição do ponto de 

vista pluviométrico (Souza et al., 2003). Para 

esta sub-bacia, o regime pluviométrico não é 

um fator limitante devido à adequada 

precipitação média anual (1.477 mm), além de 

uma razoável distribuição pluviométrica ao 

longo do ano (Mello et al., 2007). 

O predomínio na sub-bacia de uso com 

pastagens degradadas, fases de relevo 

principalmente fortemente onduladas e 

onduladas, e manejo incorreto do solo, são as 

principais causas das perdas de solo e de água 

na sub-bacia, não favorecendo por este aspecto 

a recarga, podendo ocorrer uma redução da 

infiltração de água, mesmo em áreas com maior 

potencial natural para recarga.  

Práticas conservacionistas do solo e de água 

são medidas necessárias para que a recarga de 

água seja incrementada. Deve-se levar em 

consideração que o emprego de práticas 

vegetativas e mecânicas de conservação do 

solo, bem como o cercamento das áreas de 

proteção permanente, tenderá a elevar o 

potencial de recarga, considerando-se que a 

rede de drenagem da sub-bacia favorece a 

infiltração de água. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os atributos de solos e topográficos indicam 

uma potencialidade média / boa de recarga de 

água no solo em 62% da área, o que aliado aos 

atributos fisiográficos favoráveis desta sub-

bacia de cabeceira apontam para uma condição 

relativamente sustentável, a qual pode ainda ser 

melhorada com a implantação de práticas 

adequadas de conservação do solo e da água 

principalmente nos 38% restantes da sub-bacia.  
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